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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar a resistência à 

tração diametral de um compósito fotopolimerizável 
em diferentes temperaturas de armazenamento. Fo-
ram confeccionados 12 espécimes cilíndricos (n = 6), 
que foram divididos em dois grupos: G1- resina à tem-
peratura ambiente (25ºC) e G2- resina utilizada ime-
diatamente após remoção do refrigerador (5ºC). Cada 
espécime foi confeccionado em três incrementos, cada 
incremento polimerizado por 40 segundos. Realizou-
se o teste a uma velocidade de 1.0 mm/min até a falha. 
Após cada teste, a resistência à tração diametral foi 
calculada (MPa) e os resultados submetidos à análise 
estatística, pelo teste t-student (p > 0,05). Não houve 
efeito da temperatura de armazenamento na resistên-
cia coesiva da resina utilizada neste estudo.

Palavras-chave: tração diametral; temperatura de 
armazenamento; resinas compostas.

Abstract
The purpose of this study was to evaluate the dia-

metral tensile strength (DTS) of a resin composite at 
different storage temperatures. Twelve cylindrical spe-
cimens were fabricated (n = 6), and they were divided 
into two groups: G1-resin at room temperature (25ºC) 
and G2- resin polymerized immediately after removal 
from the refrigerator (5ºC). Each specimen was inser-
ted in three increments, each one was light-cured for 
40 seconds. The test was performed at a speed of 1.0 
mm/min until failure. The DTS was calculated (MPa) 
and the results statistically analyzed by Student’s t-test 
(p > 0,05). The storage temperature had no effect on 
cohesive strength of the composite used in this study.

Keywords: diametral tensile; storage temperature; 
resin composite.

Introdução

O aumento na demanda por restaurações estéticas e a necessidade 
de melhora das propriedades mecânicas dos compósitos resinosos 
contribuíram para o desenvolvimento desses materiais, que veem 

sendo aperfeiçoados para atender as exigências clínicas para realização de 
restaurações em dentes anteriores e posteriores (4).  

 Apesar da maioria dos fabricantes indicarem o armazenamento dos com-
pósitos resinosos a temperatura ambiente, muitos profissionais armazenam 
seus materiais em refrigeradores, com o objetivo de garantir sua validade e 
preservar suas características (11). Isso se justifica pelo fato de no nosso país a 
temperatura ambiente ser sempre muito alta. 

Entretanto, em algumas situações os materiais são utilizados clinicamente 
imediatamente após a remoção do refrigerador, não sendo possível que os 
materiais alcancem a temperatura ambiente (11). 

A literatura informa que a utilização de compósitos resinosos em baixas 
temperaturas pode conduzir a efeitos prejudiciais na adesão do material (13). 
Também pode influir no grau de conversão polimérica dos materiais, prejudi-
cando as propriedades físicas e a longevidade de restaurações (6, 10).  

A proposta deste estudo in vitro é avaliar, através do teste de tração dia-
metral, a resistência coesiva de um compósito em diferentes temperaturas 
de armazenamento, observando se a resistência coesiva da resina é alterada, 
quando o compósito é utilizado imediatamente após a sua remoção do refri-
gerador. 

Material e Método 
     Para a confecção dos corpos de prova foi utilizada uma resina micro-

híbrida de dentina (Natural Look, DFL, Rio de Janeiro, Brasil) de cor A2. 
Os materiais utilizados foram manipulados de acordo com as instruções do 
fabricante. Moldes de teflon, com 3 mm de diâmetro e 6 mm de altura, dis-
postos sobre uma placa de vidro, foram utilizados para preparar os espécimes 
cilíndricos, de acordo com as especificações da ANSI/ADA nº 27, de 1993 (1). 
Foram confeccionados 12 corpos de prova (n = 6).  

As cavidades do molde foram randomicamente preenchidas em três in-
crementos, através de espátula para resina Suprafill (SSWhite, Rio de Janeiro, 
Brasil). O calcador Hollemback nº 6 Millennium (Golgran, São Paulo, Brasil) 
foi utilizado para condensar a resina nas cavidades e os excessos foram re-
movidos por um dispositivo de teflon fabricado junto com os moldes. Cada 
incremento foi polimerizado por meio de LED Radii (SDI, São Paulo, Brasil) 
por 40s. Após a polimerização, os espécimes foram retirados do molde e o 
acabamento foi realizado com uma lixa de carbureto de silício (abrasividade 
600) (3M do Brasil, São Paulo) (12). Os grupos foram divididos de acordo com 
a temperatura de armazenamento da resina, antes da confecção dos corpos de 
prova, da seguinte forma: G1- resina a temperatura ambiente (25º C) e G2- re-
sina imediatamente após remoção do refrigerador (5º C). Os corpos de prova 
ficaram armazenados em um compartimento desprovido de luz, com água 
destilada a 37°C, por 24 horas, antes da realização do teste mecânico (12).
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O teste de tração diametral foi realizado, aplicando-se 
uma força vertical ao longo da lateral do cilindro, a uma 
velocidade de 1,0 mm/min até a falha, utilizando-se uma 
máquina de teste universal (EMIC 10000, Equipamentos e 
Sistemas de Ensaio Ltda.), sendo produzida uma tensão de 
tração perpendicular ao plano vertical que passa pelo cen-
tro do espécime. Após cada teste, a carga necessária para 
fraturar o espécime (F) em Newtons (N), foi registrada e a 
resistência à tração diametral (σt) foi calculada, em MPa, de 
acordo com o que se segue (2): 

σt = 2F/ π dh 
Sendo: 
d: diâmetro (3 mm);
h: altura (6 mm) do espécime;
π: 3.1416.

Os resultados foram, então, submetidos à análise estatís-
tica, pelo teste t-student (p > 0,05).

Os resultados encontrados apontam para uma seme-
lhança estatística, expondo que não houve efeito da tem-
peratura de armazenamento na resistência coesiva do com-
pósito resinoso. 

Discussão 
Apesar do crescente desenvolvimento, os compósitos 

resinosos ainda apresentam limitações, geralmente rela-
cionadas à reduzida resistência ao desgaste e à fratura (12). 
A utilização de compósitos em baixas temperaturas pode 
contribuir para estas limitações, devendo ser melhor inves-
tigada, porque ao mesmo tempo em que pode prejudicar o 
desempenho do compósito resinoso, também pode trazer 
vantagens como: fácil manipulação, garantia da validade do 
material (17) e contribuição para redução no tempo de aten-
dimento clínico, porque o profissional pode utilizar o mate-
rial prontamente, não tendo que aguardar a resina entrar em 
temperatura ambiente para utilizá-la.

As médias de resistência coesiva encontradas no presente 
estudo, para as diferentes temperaturas de armazenamento 
do compósito, não apresentaram diferença estatisticamente 
significante (Tabela I). Entretanto, embora a resistência coe-

Resultados
Após análise estatística, foram encontrados os seguintes 

resultados: G1 = 128,1 MPa e G2 = 126,1 MPa.

Grupo

1

2

N

6

6

Média

128,1

126,1

Desvio padrão

44,7

29,34

Tabela I. Resultados de resistência à tra-
ção diametral (σt)

G1: Resina a temperatura ambiente 
(25ºC)

G2: Resina imediatamente após a re-
moção do refrigerador (5ºC)

siva não tenha sido alterada, o grau de conversão polimé-
rica pode ter sofrido alteração, fato que deve ser melhor 
investigado. 

Em seu estudo, BRISO, SUNDEFELD, AFONSO et al. 
(11) avaliaram se o emprego de um sistema adesivo (Pri-
me & Bond NT, Dentsply, São Paulo, Brasil) e um com-
pósito resinoso micrihíbrido (TPH Spectrum, Dentsply, 
São Paulo, Brasil) em diferentes temperaturas de arma-
zenamento, inf luenciava na ocorrência e no padrão de 
microinfiltração em restaurações confeccionadas em 
preparos classe II de dentes humanos hígidos. Não foi 
observado efeito adverso na ocorrência e no padrão de 
microinfiltração, independente da temperatura em que 
o adesivo e a resina foram utilizados. Portanto, sobre 
outro aspecto, houve concordância quanto à ausência de 
efeitos adversos relacionados à temperatura de armaze-
namento dos materiais resinosos. 

    Conclusão semelhante pode ser observada em outros 
estudos que investigaram a resistência adesiva imediata e a 
longo prazo (6 meses após a utilização clínica), de sistemas 
adesivos convencionais e autocondicionantes. Os autores re-
lataram que a ausência de efeitos adversos, provocados pelo 
uso clínico imediato de adesivos armazenados em baixas 
temperaturas, é explicada pelo tempo necessário para apli-
cação do sistema adesivo, pela temperatura da cavidade bu-
cal (37ºC), pela rápida elevação da temperatura do adesivo 
após sua remoção do refrigerador e pelo aquecimento provo-
cado pelo calor produzido pelas unidades de fotopolimeriza-
ção (3, 5, 9), que provavelmente são suficientes para atenuar 
as baixas temperaturas e reduzir os efeitos adversos (8, 19). 

Também pode ser observado que as médias de resistência 
coesiva encontradas no presente estudo foram mais altas, em 
comparação com outros estudos (7, 12, 14, 15, 16, 18, 20). 
Essa discrepância talvez possa ser explicada pela diferença 
nos valores da energia total de fotopolimerização (J) aplica-
da em cada estudo. Pode-se afirmar que a energia total utili-
zada foi maior em comparação com outros estudos, por isso 
as médias de resistência coesiva foram superiores. 

BLACKHAM, VANDEWALLE, LIEN (7) realizaram 
o teste de tração diametral com diferentes tipos de re-
sina (microhíbridas, microparticuladas e nanoparticu-
ladas), entretanto os espécimes foram polimerizados de 
forma semelhante ao nosso estudo. Os espécimes foram 
fotopolimerizados utilizando-se um LED (Bluephase 16i, 
Ivoclar, Amherst, NY, USA), porém a energia total de fo-
topolimerização foi menor em comparação a energia total 
utilizada neste estudo, o que pode explicar o fato de BLA-
CKHAM et al. (7) terem encontrado médias de resistência 
coesiva menores. Foi observado que a resina microhíbrida 
Filtek Z250 (3M ESPE, St. Paul, MN, USA) apresentou a 
maior média de resistência coesiva, enquanto que a resi-
na microparticulada Durafill VS (Kulzer, Armonk, NY, 
USA) apresentou a menor média de resistência coesiva. 
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Figura 1. Material utilizado

Figura 3. Corpo de prova

Figura 4. Ensaio de tração diametral

Figura 2. Inserção do incremento

Conclusão
 Foi possível concluir que não houve diminuição, tão pouco aumento na resistência coesiva do compósito resinoso, quan-

do armazenado em diferentes temperaturas. Entretanto, ainda não é possível indicar o uso dos compósitos resinosos em 
baixas temperaturas garantindo que nenhuma das propriedades do material será alterada de forma clinicamente relevante.

Fazem-se necessários mais estudos que avaliem propriedades físicas e químicas do material em diferentes temperaturas, 
para um aprimoramento dos resultados.
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